
 
 

      ENCONTRO 16 / 20 JAN 
 

 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis  

e acendei neles o fogo do vosso amor. 

– Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo será criado;  

e renovareis a face da terra.

 

Momento de silêncio. 
 

 
14 Depois de João ter sido traído, Jesus foi para a Galileia proclamar 

a Boa Nova de Deus, 
15 dizendo: «Completou-se o tempo e ficou próximo o reino de Deus. 

Mudai de mentalidade e acreditai na Boa Nova». 
16 E passando ao longo do mar da Galileia, viu Simão e André, irmão 

de Simão, que lançavam as redes ao mar. Pois eram pescadores. 
17 E disse-lhes Jesus: «Vinde atrás de mim e farei com que vos torneis 

pescadores de Homens». 



18 Eles, de imediato largando as redes, seguiram-no. 
19 Caminhando um pouco adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, 

seu irmão, que estavam no barco, consertando as redes, 
20 e logo os chamou. E eles, deixando no barco seu pai Zebedeu com 

os assalariados, partiram atrás deles. 
(Tradução não litúrgica de Mc 1,14-20) 

 

 Que partes constituem esta passagem bíblica? 

 Que acontecimento constitui o centro do projeto de vida de Je-

sus? 

 Como reagem Simão, André, Tiago e João relativamente à pas-

sagem daquele desconhecido? 

 

 Senhor, tenho as minhas obrigações, constituí uma família e es-

tou empenhada(o) com que ela seja espaço de amor, sou dedi-

cada(o) profissional no meu trabalho ... Para além disto tudo pe-

des mais. Como te vou seguir? De que forma posso ser pesca-

dor(a) de homens? O que posso fazer para que os outros se 

aproximem de ti?  

 

 Jesus toma a iniciativa, convidando a segui-Lo. Contempla o cha-

mamento que Jesus fez aos seus primeiros discípulos. Hoje, 

nesta Lectio Divina, Jesus volta a fazê-lo a cada um de nós. Estou 

disposto a participar no projeto de Deus? Como viver esta ex-

periência? Que passos posso e devo dar? 

 

 Seguir a Jesus implica acreditar no que Ele acreditava, estar in-

teressado no que Ele estava interessado, olhar para as pessoas 

como as olhava, amá-las como Ele as amava. O teu viver é orien-

tado pela Imitação de Cristo? 



 

 “Mudai de mentalidade (convertei-vos) e acreditai na Boa Nova”. 

O que dizem estas palavras a muitos dos homens e mulheres do 

nosso tempo? 

 

 

“Senhor, hoje quero deixar-me comprometer pelo teu convite 

a rever os meus caminhos e entender os fluxos de maldade 

 que se camuflam no meio dos meus propósitos quotidianos. 

 

Denuncia o meu egoísmo, 

faz-me ver a minha ganância, com o sinal do teu amor até ao fim, 

 

Denuncia o meu desejo de poder,  

a minha arrogância, com o termómetro da humildade… 

 

Chamas-me pelo nome, Senhor?!  

 

Quero olhar cada sinal que me envias como um chamamento. 

 

Quero fazer fecunda a força que me deixas em cada momento de en-

contro mais denso contigo! 

 

Quero dar-te graças, porque a tua Palavra é um incentivo a crescer 

e a deixar melhor o mundo! 
 

(in https://aliturgia.com/domingo-iii-do-tempo-comum/) 

 

Aqui, no Evangelho de Marcos, este processo da vocação é resumido 

e até estilizado pelo autor que nos conta apenas o essencial. Jesus 

passa, vê e chama. Alguns escutam e levam a sério a sua Palavra "Se-



gue-me" e envolvem-se na sua vida. É isto que é verdadeiro para to-

dos e sobre o qual não vale a pena dizer mais nada. Tudo mais seria 

divagar sobre processos da nossa psicologia… o essencial ficou dito, 

de uma vez por todas. Acolhida a vocação, abandonam-se as redes, 

isto é, a profissão, o ofício, o pai e o barco, a empresa familiar, des-

pojamo-nos e seguimo-Lo.   
 

Atenção, porém: a vocação é uma aventura plena de grandeza, mas 

também de miséria! Para compreendê-la basta seguir nos Evange-

lhos a vida destes quatro primeiros discípulos. O primeiro, Pedro, so-

bre o qual Jesus colocou muita confiança, vivendo próximo de Jesus 

não percebe nada sobre Ele (cf. Mc 8,32; Mt 16,22), ao ponto de Jesus 

o chamar “Satanás” (Mc 8,33; Mt 16,23); por vezes está distante de 

Jesus e até o contradiz (cf. Jo 13,8); por vezes abandona-O para dor-

mir (cf. Mc 14,37-41 e par.); e enfim até o nega, dizendo nunca ter 

conhecido Jesus (cf. Mc 14,66-72 e par.; Jo 18,17.25-27). André, Ti-

ago e João em muitas situações não entendem Jesus, entendem-no 

mal e não conhecem o seu coração; os dois filhos de Zebedeu, em 

particular, são ralhados asperamente por Jesus quando invocam um 

fogo do céu para punir quem não os acolheu (cf. Lc 9,54-55); e sem-

pre os mesmos, no Getsémani, dormem junto a Pedro. Mas há mais e 

Marcos assinala-o de forma implacável: aqueles que aqui, “deixaram 

tudo e seguiram Jesus”, na hora da paixão, “abandonaram Jesus, fu-

giram todos” (Mc 14,50)… 
 

Pobre sequela! Sim, a minha sequela, a tua sequela, caro leitor. Não 

temos muito para nos gabarmos…. Devemos apenas invocar a sua 

imensa misericórdia e agradecer-Lhe porque, apesar de tudo, ainda 

estamos no seu caminho e tentamos ainda, dia após dia, viver com 

Ele.   
(Enzo Bianchi) 

 

 

Nesta semana… 
 



 Procura entender bem o que é o Reino de Deus, isto é, como ser 

um verdadeiro convertido, crer plenamente, com fé na Boa Nova 

e seguir o Senhor, imitando a sua vida, as suas palavras e os seus 

atos. Qual é a ação específica que este texto te convida a reali-

zar? 

 Analisa o que na tua vida necessita de conversão, que mudança 

de mentalidade é necessária para seguires jesus. 


